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ÚLCERAS POR PRESSÃO - LOCALIZAÇÃO MAIS FREQUENTE EM PACIENTES DE 

UTI 

Silvia Daniela Minossi, Enaura Helena Brandao Chaves, Daniela dos Santos Marona 

Borba, Danusa Cassiana Rigo Batista, Lilian Osterkamp, Solange Heckler, Taciana de 

Castilhos Cavalcanti 

 

Introdução: Vários são os fatores de risco para a ocorrência de úlceras por pressão 

(UP) em pacientes internados em unidades de terapia intensiva (UTI), assim como são 

vários os locais onde as mesmas costumam ocorrer. Este fato restringe bastante as 

possibilidades da equipe de enfermagem na busca por um melhor posicionamento do 

paciente no leito, de forma que proporcione conforto e proteção simultânea para todas 

as potenciais áreas de atrito. Objetivo: Identificar os locais mais atingidos por úlceras 

de pressão em pacientes internados em UTI. Método: Estudo retrospectivo 

documental desenvolvido no CTI de um hospital universitário de grande porte, cujos 

dados foram coletados através da ficha de avaliação de risco aplicada pelo enfermeiro, 

conforme protocolo de prevenção de UP utilizado na instituição. Resultados: Na 

amostra de 320 pacientes com UP, 82 UP localizaram-se na região sacra (51,50%), 45 

na região glútea (26,59%) e 19 calcâneo (11,1%). Buscou-se junto à literatura 

nacional dados relativos a esta temática e constatou-se que semelhantemente aos 

achados deste estudo, outros apontam a região sacrococcígea como a mais afetada 

por UP em pacientes internados em UTI. Diversos autores descrevem incidência entre 

25 e 73% na região sacra. Em calcâneos há registro de 24,6% e nos glúteos 23,9%. 

Conclusão: Os estudos confirmam que a região sacra (sacro-glútea e/ou sacra-

coccígena) é a mais acometida de UP em pacientes acamados como os da terapia 

intensiva, seguida da região calcânea. Cabe a enfermagem implementar cuidados 

preconizados, buscar melhorias e avaliar frequentemente os resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


